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EDITORIAL

Como muitos já tiveram a oportunidade de verificar
pessoalmente, o Salão Nobre da nossa Casa já se encontra
requalificado, facto com o qual todos nos congratulamos.

Em Outubro recebemos a família de José Cardoso Pires,
assinalando os dez anos da morte do escritor com uma
singela homenagem. Realizou-se ainda um jantar de
homenagem a todos os naturais do Concelho de Oleiros e
no qual tivemos a honra de contar com a presença de José
dos Santos Marques, Presidente da Câmara de Oleiros.

Novembro foi o mês do nosso tradicional Magusto, que
juntou na nossa sede várias dezenas de sócios, suas
famílias e amigos, num agradável convívio em que não
faltaram sardinhas e água-pé, bem como animação musical
regional. Neste mês, o Salão Nobre da nossa Casa recebeu
também a peça de teatro “Vento Leste”, onde pudemos
testemunhar a magnífica actuação da actriz Natasha
Marjanovic. Foi também neste mês que tiveram início as
aulas de danças tradicionais europeias, promovidas pela
Tradballs e que estão a ser muito concorridas.

Fruto duma colaboração estabelecida com a Salusforma,
os nossos associados colectivos que mantêm estreitas
ligações com as sua freguesias de origem, podem agora
dispor de ajuda especializada para apresentarem
candidaturas no âmbito do QREN - Quadro de Referência

Nacional.
Quero aqui também dar nota da reabertura do Bar da

nossa Casa, para já às segundas e quartas, o que permite
que os nossos associados recomecem a usufruir das
instalações da Casa da Comarca da Sertã.

Por último, não posso deixar de agradecer a todos quantos
nos têm ajudado, nomeadamente através da regularização
das suas quotas, facto que tem permitido que a nossa Casa
intensifique as suas actividades.

A finalizar, quero aqui desejar, em nome da Direcção e
restantes Corpos Sociais da Casa da Comarca da Sertã, um
Santo Natal e um Próspero 2009 a todos os sócios e suas
famílias.

Pedro Amaro
Presidente da Direcção

Estratégico

Continua na página 4...

Oleirenses jantam com Presidente da Câmara

na Casa da Comarca da Sertã

No passado dia 24 de Outubro, organizámos um Jantar

dedicado ao Concelho de Oleiros e suas gentes, o qual

contou com a presença de José dos Santos Marques,

Presidente da Câmara Municipal de Oleiros, que fez

questão em estar presente.
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Padre Manuel Antunes, sj

Um sertaginense de pensamento universal

Em 2008 assinalam-se os noventa anos do

nascimento do Padre Manuel Antunes. Sertaginense de

nascimento, pelo exemplo de humanista e homem de

cultura que foi, sem dúvida, não podíamos deixar de

assinalar esta data. Nesse sentido convidámos o Prof.

Doutor José Eduardo Franco, Presidente do Instituto

Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes,

para nos escrever umas breves linhas, a que

prontamente acedeu e que aqui transcrevemos:

A Sertã pode orgulhar-se de ter na sua galeria de

figuras ilustres aquele que é considerado o maior mestre

do pensamento universal em Portugal dos últimos

tempos.

Desde 2005, em que se celebraram os 20 anos da

morte deste pedagogo jesuíta, Padre Manuel Antunes

(1918-1985), têm-se multiplicado iniciativas para

reavivar a memória deste que é considerado um dos

mais importantes pensadores portugueses do século XX.

Destacou-se como director e redactor da prestigiada

revista Brotéria (1965-1982), na qual escreveu centenas

de artigos sobre Educação, Cultura, Filosofia,

Classicismo, Política, Teologia e Economia assinados

quer ortonimamente, quer com os seus 124

pseudónimos, sendo o autor lusitano que mais recurso

fez da pseudonímia.

Mas a sua acção mais marcante aconteceu na

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, onde foi

professor de disciplinas filosóficas e humanísticas

durante dezenas de anos. Ali formou entre a década de

50 e a década de oitenta mais de 15 mil alunos. As suas

aulas são recordadas, pelos seus alunos que hoje

exercem actividade profissional e cultural em diversos

sectores da sociedade portuguesa, como uma referência

de saber e de capacidade pedagógica invulgar.

Manuel Antunes, que se transformou na memória dos

que conviveram com ele uma espécie de Mito do

Pedagogo por excelência da arte de transmissão de um

saber universal, teve uma acção importante na

transição conturbada e cheia de incertezas do regime

ditatorial para o regime democrático em Portugal nos

meados da década de 70. Esta acção discreta, mas

empenhada verificou-se junto dos alunos e

professores da Faculdade de Letras da Universidade

de Lisboa e ao mesmo tempo junto de intelectuais e

políticos, tendo sido conselheiro da Presidência da

República e convidado para Ministro da Educação.

Neste quadro de transição política e de revolução

de mentalidades, Manuel Antunes produziu um

conjunto importante de reflexões dispersas em artigos

e em livros sobre a situação presente da educação em

Portugal. Elencou problemas, analisou propostas e

projectos reformistas e propôs soluções, e acima de

tudo apontou caminhos teóricos, hierarquizou valores

e sugeriu orientações. E teve, acima de tudo, aquela

palavra de moderação e de bom senso para acautelar

extremismos naquele período conturbado em que as

emoções e as reivindicações chegavam ao rubro.

Lançou ainda bases para uma nova teoria da

Educação assente numa teoria da cultura capaz de

servir de horizonte inspirador das reformas educativas

que o país requeria no sentido de ser preparado para

viver em democracia. Entre os vários textos sagazes

que escreveu sobre a sociedade e o homem



contemporâneos, alertou para o aparecimento do homem ligth, o homem da profetizada Era do Vazio pós-

moderna como lhe chamou Gilles Lipovetsky, que ele apelidou perspicazmente de “homem-espuma”: “Ele aí

vem. Ligeiro, agitado, caprichoso, vão. Sem densidade e sem espessura. Sem raízes e sem passado”. Contra

este novo tipo de homem superficial que sucedia ao “homem-máquina” da revolução industrial, havia que lançar

uma educação permanente e assente em conteúdos sérios e propostas exigentes.

Crentes e descrentes vêm em ManuelAntunes um mestre amado que ensinou a viver uma vida com sentido na

fidelidade aos valores nos quais se deve fundamentar a dignidade humana. Foi, por isso, um sábio e um

pacificador, um construtor de pontes entre as margens dos antagonismos ideológicos que fracturavam a

sociedade portuguesa do seu tempo. A admiração que o seu exemplo e sabedoria suscitavam continua ainda a

inspirar confiança no homem e no futuro da sociedade portuguesa e da humanidade em geral.

JoséEduardoFranco
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Palestra "Cardoso Pires, uma Década Depois”

O Salão Nobre da Casa da Comarca da Sertã foi o

local escolhido para a realização da palestra “Cardoso

Pires, uma Década Depois”, no passado dia 22 de

Outubro.

A iniciativa teve por objectivo realizar uma

homenagem singela ao ilustre escritor José Cardoso

Pires, natural de São João do Peso, Vila de Rei,

assinalando os dez anos da sua morte.

Deram-nos a honra da sua presença a viúva de

Cardoso Pires e a filha Ana Cardoso Pires, que nos

falou da sua relação pessoal com o pai, e o editor e

amigo de longa data, Nelson de Matos, que nos deu o

seu testemunho do relacionamento profissional com o

escritor, tendo oferecido na ocasião as obras

e , que recentemente

reeditou.

Lavagante Histórias de Amor

Em representação da Câmara Municipal de

Vila de Rei, o Vereador da Cultura, Dr. Paulo

César Laranjeira Luís, fez uma alocução sobre o

homem e o escritor, convidando os presentes a

visitar a Biblioteca Municipal José Cardoso Pires,

a inaugurar no dia 26 deste mês pelo Senhor

Presidente da República.

Isabel Wolmar, conhecida voz da RTP,

brindou-nos com magníficas leituras de excertos

de duas das obras de Cardoso Pires com maior

significado para si: e

.

O Anjo Ancorado Alexandra

Alpha



José Matias, actual presidente daARCVASO,

que, através da firma Abílio Matias, Lda, nos

ofereceu a madeira necessária à recuperação

do tecto do Salão Nobre, não pode estar

presente devido a estar ausente do país por

motivos profissionais.
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Com esta iniciativa, que juntou várias dezenas de

Oleirenses, suas famílias e amigos, a Casa da

Comarca da Sertã (CCS) pretendeu prestar uma justa

homenagem a todos os naturais do Concelho de

Oleiros em geral, pela dedicação que a ela têm

demonstrado ao longo dos anos.

Alfredo Antão da Cruz e Homero de Deus Garcia,

ambos sócios desta Casa desde 1966 e de cujos

órgãos sociais já fizeram parte, foram os

homenageados presentes, a quem foi entregue o

Pinho de Ouro, distinção máxima entregue pela CCS

àqueles que se distinguiram pela sua conduta

pessoal ou profissional. Também a Câmara

Municipal, na pessoa do seu Presidente, entregou

uma lembrança aos homenageados.

...Continuação da capa...
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O magnífico jantar foi servido pela firma Santos & Marçal, Lda., do Sr. Carlos Marçal, que também estave

presente no jantar. Da ementa fizeram parte os famosos maranhos e bucho, bem como um saboroso cabrito

como prato principal.

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oleiros
Caros associados da Casa da Comarca da Sertã
Minhas senhoras e meus senhores

É tradição nesta associação regionalista que
integra quatro Concelhos da zona do Pinhal Sul –
Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei -
homenagear anualmente aqueles dos seus sócios
que mais contribuíram para que a Casa da Comarca
da Sertã, fundada há mais de seis décadas,
continue viva e actuante, apesar de terem mudado
os condicionalismos que presidiram à sua criação,
agregando as pessoas que, originárias dessas
zonas, vivem na grande Lisboa mas mantêm com
elas ligação, em muitos casos já só afectiva,
sobretudo no caso de segundas e terceiras
gerações, nascidas na capital do País.

Porque, como refer i , as razões que
fundamentaram a criação da nossa associação
foram mudando com a integração plena dos
originários desses concelhos, que constituíam a
antiga Comarca da Sertã, na vida citadina e com a
proximidade às suas terras pela facilidade das
comunicações que o desenvolvimento do País foi
permitindo, o papel desta Casa é hoje, também, o
de representação dessa região da Beira Baixa na
vida de Lisboa, o de dar a conhecer cada um dos
seus concelhos, em todos os aspectos, e de tentar
contribuir, embora modestamente, para a sua
visibilidade.

Por essa razão, pretendeu a Direcção a que
tenho a honra de presidir – ouvido o Concelho
Regional da CCS – alterar ligeiramente esta
cerimónia consagradora dos nossos sócios de
mérito reconhecido, homenageando também cada
Concelho e as suas gentes e, dentre essas gentes,
aqueles dos nosso associados ou benfeitores que
merecem o nosso agradecimento especial.

Oleiros é o primeiro concelho a quem dedicamos
esta homenagem e a ele pertencemos que hoje
destacamos como exemplo. Por isso nos é
particularmente grato receber o Senhor Presidente
da Câmara, legítimo representante da autarquia e
dos povos do concelho, a quem aproveito para
agradecer a enorme gentileza de ter acedido ao
nosso convite para estar presente neste evento.

Alfredo Antão da Cruz, sócio desde 1966, foi
membro do Conselho Fiscal no biénio de 1987/88 e
Homero de Deus Garcia, também admitido como
sócio em 1966, desempenhou vários cargos nos
órgãos sociais da Casa, entre os quais a sempre
difícil função de Tesoureiro, numa associação que
vive fundamentalmente das quotas dos associados
e da generosidade das autarquias, são os sócios
que ao longo de mais de quarenta anos muito
deram à Casa, e que entendemos destacar.

José Matias, actual presidente da ARCVASO –
Associação Cultural e Recreativa de Vale do Souto,
o oleirense a quem a Casa da Comarca da Sertã
quer agradecer publicamente o apoio dado, com a
oferta da madeira que possibilitou o novo tecto
desta sala, que foi imperioso substituir por ameaçar
ruína nalguns pontos. Sem a sua generosidade
não nos poderíamos ter abalançado a estas obras,
que exigiram um grande esforço de gestão, dada a
pequenez das nossas disponibilidades financeiras,
sem por em risco outras realizações programadas.

A eles a Casa da Comarca da Sertã está
profundamente grata. E a todos os sócios do
Concelho de Oleiros que entre nós representam
essa bela região plena de pujança económica e
social.

A todos os presentes os nossos agradecimentos
pela vossa presença.
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Magusto na Casa da Comarca da Sertã

Realizou-se, no passado dia 15 de Novembro, o

tradicional Magusto da Casa da Comarca da Sertã,

iniciativa que contou com a participação dos

associados, suas famílias e amigos.

Apesar de não ser a primeira inciativa depois da

conclusão das obras realizadas no Salão Nobre,

possibilitou a todos aqueles que estiveram presentes

ver como ficou o referido espaço.

Não faltaram as tradicionais castanhas e água-pé,

bem como saborosas sardinhas, assadas pelos

sócios José Mendes e Jaime Barata.

Ainda no decorrer desta iniciativa foi sorteado um

quadro oferecido pela pintora Helena Alves, sua

autora.

A animação musical esteve a cargo de Paulo

Jorge, Maestro do Grupo de Cantares do Vale de

Souto e do Grupo Coral do Sertanense, e de Inês,

sua aluna, que tanto fizeram para animar esta

festa tradicional. Também José Alves, presidente

da Liga da Amieira, e Álvaro Rodrigues deram o

seu contributo à animação musical.

Monografiada Freguesiade S. Joãodo Pêso
A Biblioteca da Casa da Comarca da Sertã foi

enriquecida com um livro da autoria de Martinho

Mendes de Oliveira, ex-Presidente da Direcção desta

Casa e actual Presidente do Conselho Fiscal.

Aobra foi editada emAgosto de 2008 pela Câmara

Municipal de Vila de Rei

e “tem como objectivo

principal dar a conhecer

um pouco da história e

da vida da freguesia de

S. João do Pêso”.

Martinho Mendes de

Oliveira é natural de S.

João do Pêso, onde

nasceu a 10 de Abril de

1931.

APOIE

LEIA , ASSINE  E DIVULGUE-A
A IMPRENSA REGIONAL
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“Vento Leste” na CCS

A peça de teatro "Vento Leste" subiu ao Palco do Salão Nobre

da Casa da Comarca da Sertã, no passado dia 20 de Novembro,

com entrada livre, em resultado da parceria estabelecida com a

nossa associada Nave do Tempo.

Vento Leste estreou em 2005 e tem feito um percurso pelas

salas de teatro de todo o país e também é apresentada

directamente nas escolas, para alunos de 3º ciclo e secundário.

Além da vertente cultural, o espectáculo pretende sensibilizar o

público para os valores da cidadania e de tolerância intercultural.

Com encenação de José Carlos Garcia, Dramaturgia de

Beatriz Quintella e Concepção Visual de Ana Lisboa Braga, esta

peça tem o Apoio Institucional do ACIDI e do Comité Português

da UNESCO.

As emoções, os medos e as experiências que se cruzam no

caminho de uma mulher que vai morar para um país estranho

são os ingredientes de "Vento Leste".

Em palco esteve a actriz e imigrante em Portugal Natasha

Marjanovic, natural da Bósnia-Herzegovina, que faz uma viagem

desde a infância no seu país até às "atrapalhadas" experiências

de adaptação aos costumes, língua e natureza dos portugueses.

Ponte de Álvaro fez 25 anos

Aum grupo de regionalistas da CCS - Casa da Comarca da Sertã

juntaram-se, em 1975, outros do vizinho concelho de Pampilhosa

da Serra. Na altura, fomentaram um verdadeiro movimento de

solidariedade. Solidariedade comprometida com o progresso. Na

sequência desse movimento inaugurou-se há 25 anos a Ponte

sobre o rio Zêzere em Álvaro.

No período de 1975 a 1983, a antiga vila Álvaro e a localidade

adjacente, Gaspalha, participaram com quatro elementos -Américo

Pereira de Almeida, José Domingues Mendes, José Martins

Fernandes e Manuel João André -, na denominada Comissão

Interpovoações Pró-construção da Ponte sobre o rio Zêzere, a qual

comportava um total de trinta e seis elementos, representantes de

diversas localidades dos concelhos de Oleiros e de Pampilhosa da

Serra.

As outras localidades representadas eram as seguintes: Lobatos

e Lobatinhos (Povos da Soalheira), Lomba do Barco, Machio de

Baixo, Machio de Cima, Maria Gomes, Trinhão, Vale Pereiras e Vale

Serrão, do concelho de Pampilhosa da Serra.

Naquele lapso de tempo de quase uma década - período em que

a construção da democracia ainda não conferia no País grande

capacidade ao Poder Autárquico - a referida Comissão

Interpovoações foi exemplo reconhecido por todos de participação

e de aproximação cívica ao processo de desenvolvimento da Zona

do Pinhal com abissais assimetrias relativamente ao litoral.

Durante a sua vigência, a Comissão Interpovoações Pró-

construção da Ponte sobre o rio Zêzere caracterizou-se por dois

pormenores: a coordenação periodicamente rotativa era atribuída a

uma só localidade; a renovação dos seus trinta e seis membros

processou-se sempre à medida em que os dirigentes das

respectivas associações regionalistas locais se fizeram substituir

ao longo do tempo.

À data da inauguração, a ponte de Álvaro era pela sua extensão

e altura dos pilares a segunda maior da Beira Interior e a terceira da

Região Centro, logo a seguir à da Figueira da Foz e à ponte sobre o

Zêzere do Vale da Ursa.

A ponte de Álvaro como parte integrante do traçado da Estrada

Nacional Nº. 351 e tendo esta o seu começo na Estrada Nacional

Nº. 344, tornou-se estratégica para a saída do isolamento e por

conseguinte ao crescimento económico e social de uma vasta área

dos distritos de Coimbra e de Castelo Branco.

O Empreendimento revelou-se desde logo crucial, apontando

como necessidade premente a construção do troço da Estrada

Nacional Nº. 344 entre Porto da Balsa e Unhais-o-Velho, sem o qual

as comunicações do concelho de Pampilhosa da Serra continuarão

incompletas, bem como a construção - neste momento felizmente

adjudicada - da mencionada Estrada Nacional Nº. 351, entre a

localidade da Isna de Oleiros e o Pontão das Laranjeiras, no

concelho de Proença-A-Nova.

A inauguração da Ponte registou-se, pois, há 25 anos, mais

precisamente a 27 de Agosto de 1983. Ainda a pretexto da sua

abertura ao tráfego, a 20 de Maio do ano seguinte a localidade foi

visitada pelo Presidente da República, general Ramalho Eanes.

Uma lápide à entrada desta antiga vila assinala o facto.
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PRÓXIMAS ACTIVIDADES

Dia 24 - Concelho de Proença-a-Nova na

Casa da Comarca da Sertã.

Dia 21 e 24 - Bailes de Carnaval.

Dia 13 - Teatro: “Praznik Brothers”.

Mini-Maratona de Lisboa.

Dia 18 - Palestra: “António de Andrade, o

primeiro europeu a chegar ao Tibete”.

Dia 22 -

MARÇO
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Novos Sócios da Casa da Comarca da Sertã:

- Laurinda de Jesus Fernandes (3190)
- Jorge Manuel Santos Reis (3191)
- Madalena Conceição Costa Gomes (3192)
- Jorge Humberto Vidigal Ferreira Pires (3193)
- Luís da Silva Mateus (3194)
- João Carlos Alves Amaro (3195)
- Maria Cecília da Cruz Garcia Silva Vieira (3196)
- Tradballs

(5022)
- Praznik – (5023)

– Associação para Promoção e  Divulgação de
Arte e Cultura Tradicional

Organização e Animação de Eventos

Visita à exposição “Lisboa 1758 – O Plano da

Baixa Hoje”

A Casa da Comarca da Sertã participou numa visita

guiada pela Drª Helena Barreiros e pelo Arquitecto

Vieira Caldas à exposição "Lisboa 1758 – O Plano da

Baixa Hoje", no passado dia 25 de Outubro.

Esta exposição foi organizada pela Câmara

Municipal de Lisboa, com o objectivo principal de

assinalar a passagem dos 250 anos sobre o plano

urbanístico elaborado na sequência do terramoto de

1755, fruto da visão de um homem, Sebastião José de

Carvalho e Melo, 1.º Marquês de Pombal.

Os arquitectos Ana Tostões e Walter Rosa foram os

comissários científicos da exposição, cabendo a

Henrique Cayatte a concepção geral da mesma.


